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NOTA DO AUTOR 
As Crônicas De Tugurlan está em construção há 

muitos anos. Ao contrário de meus outros romances, não é 

um romance paranormal com um vampiro bonitão para se 

apaixonar ao lado da mulher que está contando a história. 

Em vez disso, é um conto complexo que é contado por Dan 

Tugur (um descendente de Tugurlan cuja família encurtou 

seu nome para Tugur quando eles se mudaram para os 

EUA). Contém as histórias de muitos dentro de  todos nós. 

Livro Um, A iniquidade  do  Vampiro , começa com o 

despertar e a realização dos poderes que os primos Tugur 

possuem quando se trata de matar vampiros. Combina fato 

com ficção; horror com felicidade; Descobrindo o amor com 

a perda do amor. 

Embora o Livro Dois, The Cure ( A cura ), te afaste dos 

horrores e crueldades dos vampiros do Livro Um, os primos 

Tugur enfrentam um novo dilema e novos vampiros para 

lidar depois que Bruce Tugur luta contra uma família de 

lobisomens. Mesmo assim, ainda há espaço para o romance 

florescer à medida que a história avança. 

Vampiros de natureza diferente são introduzidos no 

Livro Três, Vampiros e Lobisomens. Junto com esses novos 

vampiros, os vampiros da superfície do Livro Um 



novamente, trazendo novos problemas e renovando antigos 

para os primos de Tugur encontrarem soluções . Enquanto 

isso, as sementes para mais um novo romance são 

plantadas. 

Eu sinto que esta história é uma divertida virada de 

página, ainda - devido à mistura de fatos com ficção e o 

horror que ela contém no Livro Um, eu sinto que devo 

advertir meus leitores que se acostumaram com os típicos 

romances de vampiros que crio e cito. Dan Tugur, dizendo 

isso sobre o Livro Um, A  iniquidade  do Vampiro: "Eu 

gostaria de salientar que esta história não é para o fraco do 

estômago ou fraco de coração." 

O livro Dois, The Cure ( A cura) e o Livro Três, 

Vampiros e Lobisomens estão um pouco mais perto do que 

eu normalmente escrevia, embora do ponto de vista de um 

homem em vez de uma mulher. 

Então, agora que você está informado e pronto para 

gostar de ler a história, tive muito prazer em escrever. Você 

pode se aconchegar na sua cadeira favorita e ler a 

inacreditável história de romance, mágoa, aventura e perigo 

do primo Tugurlan. 

 Feliz  leitura! 

  



PRÓLOGO 
 

Muito antes de Bram Stoker tecer seu conto de 

Drácula para o mundo ler como ficção, existia uma 

verdadeira criatura da noite que passava exatamente por 

esse nome. O Sr. Stoker sabia disso? Eu questiono se ele 

poderia saber , já que muito do que ele escreveu se  lê com 

notável precisão. 

Se a intenção de Stoker era escrever uma biografia de 

um ser inacreditável sob o disfarce de ficção, ele fez um 

trabalho decente, mas perdeu grande parte do significado. 

Retirar tais informações das massas desavisadas - acreditar 

ou não acreditar como a consciência permite - é um erro 

que não quero atribuir a mim. 

A história que estou prestes a compartilhar com você 

é uma recontagem de experiências verdadeiras das quais eu 

era um participante importante. É um conto de amar e 

encontrar o amor. Conta sobre o legado familiar e a 

solidariedade. Fala de amizade, lealdade, bravura, 

compaixão, e lamento dizer ... horror. Por causa disso, 

gostaria de salientar que esta história não é para o fraco do 

estômago ou fraco do coração. 



Você esperaria encontrar uma história como essa no 

corredor de ficção de sua livraria de tijolo e argamassa, em 

vez da seção de não-ficção em que realmente pertence, e 

tudo bem para mim. Na verdade, eu prefiro isso. Isso torna 

mais fácil contar uma história que considero inacreditável, 

embora eu a tenha vivenciado quando ela foi formatada e 

apresentada como fictícia. Eu me sinto livre compartilhando 

os detalhes sob o pretexto de fingir. 

Houve momentos em que eu não estava na companhia 

de todos os envolvidos, mas suas experiências tiveram um 

papel importante na história e ainda deveriam ser 

compartilhadas. Nesses casos, farei o melhor possível para 

manter a história fluindo contando como isso aconteceu 

com o melhor do meu conhecimento, enquanto me dedico à 

história nos momentos apropriados, quando pessoalmente 

experimentei ou testemunhei isso. 

Meu nome é Dan Tugur. Eu sou um caçador de 

vampiros e esta é a minha história. 

Então eu começo ... 

 

  



UM 
Você podia ouvir um alfinete cair no dojo enquanto eu 

ouvia atentamente enquanto Shen se dirigia à aula. Os 

alunos sentaram-se em filas bem definidas enquanto davam 

a maior atenção. Eu sorri quando me lembrei da primeira 

vez que nos encontramos, dez anos antes. 

Era o começo da noite. Eu tinha dezessete anos e 

sentia minha necessidade de independência. Eu só tive uma 

discussão com meus pais sobre esse fato. Eu estava em 

meus últimos dias do ensino médio e meus pais queriam 

que eu me concentrasse na faculdade - enquanto eu queria 

tempo para descobrir quem eu era e o que eu realmente 

queria na vida. Eu me senti inquieto. Era hora de sair 

sozinho - pelo menos no verão - e descobrir novas pessoas, 

lugares e coisas enquanto meus pais achavam que eu 

deveria estar me concentrando em escolher uma faculdade 

e uma meta profissional. 

O fato é que eu não sabia o que queria fazer da minha 

vida. Eu trabalhei meio período ao longo dos anos na 

academia local para pagar minhas aulas de artes marciais 

depois que meu pai ficou incapacitado e o orçamento 

doméstico não era mais permitido para esses tipos de 

extras. Eu prosperei na disciplina física. A academia me 



ofereceu uma posição como personal trainer. Tudo o que eu 

tinha que fazer era estudar e fazer o teste, mas sem o apoio 

dos meus pais, hesitei. Em vez disso, segui o velho ditado: 

"Em caso de dúvida, não faça nada". 

Eu estava imerso em pensamentos e pensando em 

outra conversa acalorada com eles sobre o mesmo assunto 

enquanto tentava afastar um pouco da minha frustração 

quando  me esbarrei em  Shen saindo do Dojo de seu tio. Eu 

me desculpei, pedi licença e continuei. Ele ficou me 

observando por um momento antes de atravessar a rua e 

caminhar na mesma direção. 

Quando virei a esquina, uma dor lancinante perfurou 

minha têmpora quando um conjunto de nós de metal bateu 

na minha cabeça. Eu lutei para manter meus sentidos 

enquanto um pequeno grupo de bandidos me circulava. 

Shen parou e observou atentamente. Sangue 

visivelmente escorria pelo meu rosto enquanto eu 

posicionava meu corpo para o combate. Era óbvio para ele 

que eu era treinado em Kung Fu e, embora meu estilo fosse 

incomum, eu mostrei habilidade e comprometimento 

enquanto eu lutava contra um ataque ocasional dos 

bandidos circulando. 



Um jovem casal que passava atrasou-se o suficiente 

para ver o que estava acontecendo e depois seguiu em 

frente com desinteresse apático. Shen hesitou. Ele ainda era 

novo no país e queria manter um perfil discreto, mas não 

estava acostumado - e até surpreso - com o tipo de apatia 

que acabara de testemunhar dos transeuntes. Balançando a 

cabeça em descrença, ele se moveu em um rápido 

movimento de gato do outro lado da rua. Em um piscar de 

olhos, ele estava posicionado ao meu lado. 

O que você está  fazendo , seu chinês? ”, Gritou alguém 

do grupo. 

Os outros se juntaram com mais insultos e risadas 

quando o círculo se apertou. Seu líder levantou os punhos 

em preparação para a batalha. Ele estava animado por ter a 

oportunidade de mostrar sua habilidade de luta. 

“Talvez ele queira um pouco disso? É isso chinês? 

Você quer um pouco disso? ”Ele provocou. 

Shen não demonstrou emoção quando o líder avançou 

e deu um soco. Ele bloqueou com o braço e chutou o 

atacante no rosto com incrível precisão e força; mandando-

o para a calçada com a velocidade da luz. Os outros 

bandidos gritaram suas ameaças enquanto seu círculo se 

apertava. 



Shen fez uma breve pausa para me reconhecer e para 

a ação. Antes que eu soubesse o que estava acontecendo, ele 

derrubou o resto dos bandidos. Eu balancei a cabeça com 

espanto quando olhei para a pilha de corpos. 

 "Você está bem?" Ele perguntou. Embora seu sotaque 

fosse forte, seu domínio da língua inglesa era muito bom. 

Eu agarrei sua mão estendida e balancei-a. 

"Obrigado, cara", eu disse com genuína gratidão. 

"Eu acho que você precisa ir a um  hospital", disse ele. 

“Eu acho que preciso aprender a lutar como você!” Eu 

respondi. Eu fui estudante de artes marciais durante anos, 

mas nunca aprendi movimentos como o que acabei de 

testemunhar. Na verdade, nunca vi ninguém se mexer 

daquele jeito e queria aprender. “Eu vi você saindo do Dojo 

alguns quarteirões atrás. Você é um instrutor lá? Diga-me 

sim e vou me inscrever agora. ” 

 Shen sorriu e acenou com a cabeça. Ele recentemente 

imigrou da China e estava ajudando no Dojo de seu tio. Ele 

andou comigo para se assegurar que eu não tinha uma 

concussão. Enquanto caminhava, ele respondeu minhas 

perguntas. 

Fiel à minha palavra, eu me tornei um estudante no 

dia seguinte. Não demorou muito para que eu ganhasse 



status de estudante estrela e foi emparelhado com Shen 

para demonstrações para novos grupos. Ele era fácil cinco 

centímetros mais baixo que eu. Seu físico magro parecia não 

combinar com meu corpo magro, musculoso, de tipo 

nórdico. No nosso primeiro par, quando eu estava diante de 

Shen, eu tinha certeza que aprendi o suficiente para mostrar 

a ele que eu era igual a ele. Esse foi um equívoco arrogante 

do qual eu gostaria de me arrepender. O que lhe faltava em 

tamanho, ele mais do que compensava com habilidade e 

sagacidade. Eu fui rapidamente humilhado. Com o passar do 

tempo, fomos emparelhados cada vez mais por seu tio. 

Finalmente, aprendemos o estilo, os pontos fortes e os 

pontos fracos de cada um. Nosso respeito mútuo pelas 

habilidades de cada um cresceu de forma constante à 

medida que nosso relacionamento ia além do de aluno e 

professor e formamos uma amizade forte e sólida. 

Com o passar dos anos, pediram-me para ajudar no 

ensino e recebi algumas aulas para ensinar sozinho. Como 

eu também tinha ido em frente e consegui minhas 

credenciais de personal trainer e aceitei a posição na 

academia em que estava trabalhando, minha agenda estava 

bem completa. 



Os alunos sentaram-se em um grupo descontraído no 

chão, ouvindo atentamente a voz suave e confiante de Shen 

enquanto ele dizia: “Você não precisa confiar na 

constituição física, mas em uma sequência lógica de 

movimentos. Não importa o quanto você treine ou trabalhe 

para melhorar, sempre haverá alguém maior que você, mais 

forte que você, ou mais rápido do que você de uma forma ou 

de outra. A velocidade é importante. Você pode superar a 

superioridade do seu oponente aplicando esses princípios 

de velocidade. Se você não consegue vencer seu oponente 

com um princípio de velocidade, pode vencê-lo com outro 

método de velocidade. Há a velocidade de viajar, a 

velocidade da distância, a velocidade da prontidão e a 

velocidade da reação. ”Ele fez uma pausa e examinou os 

rostos do aluno antes de continuar. “Agora, a velocidade da 

viagem é quando a velocidade pode ser calculada em pés 

por segundo através de um soco ou chute. A velocidade da 

distância é a teoria de que a linha reta entre dois pontos é a 

menor distância. Portanto, socar direto é mais curto e mais 

rápido que um soco ou um balanço ”. 

Ele procurou na sala com os olhos até que ele me 

encontrou. Sorrindo diabolicamente, ele fez sinal para eu 



chegar à frente da sala. Eu obedeci e fiquei em posição sem 

ser perguntado. 

"Traga  seu pé com um chute na cabeça cobre uma 

distância maior do que um soco mais curto e mais rápido na 

cabeça", disse ele antes de demonstrar. Eu respondi 

rapidamente para bloquear seu chute poderoso. "É típico 

para engatar sua perna ou braço antes de executar um 

movimento", continuou ele. “Isso desperdiça tempo valioso 

no movimento extra. Isso também mostra ao seu oponente 

seu próximo movimento. ”Ele demonstrou novamente. Mais 

uma vez, bloqueei o que poderia ter sido um impacto 

doloroso. “Quando seu poder não é gerado apenas pela mão 

ou perna em movimento, não há necessidade de engatilhar. 

Você usa o outro lado do seu corpo para puxar para trás 

enquanto gira para empurrar o soco ou chute 

simultaneamente. Isso é o que chamamos de velocidade de 

prontidão. As pessoas passam a maior parte do tempo 

praticando até que estejam bem com todas essas técnicas. 

Em verdadeiro combate, o aplicativo não é prioridade. Isso 

ocorre porque os reflexos adequados e a sensação de 

equilíbrio devem ser desenvolvidos. Você pode treinar e 

lutar consigo mesmo o dia todo, mas a menos que você 



aplique as técnicas com outra pessoa, você não irá muito 

longe. Uma briga exige pelo menos duas pessoas. 

Shen fez uma reverência para mim. Retribuí o gesto 

antes de voltar para o fundo da sala. Ele fez sinal para que o 

grupo se levantasse e então os emparelhou. Os pares se 

curvaram e começaram a praticar o que ele havia acabado 

de demonstrar. Ele andou devagar pela sala; parando de vez 

em quando para fornecer alguma instrução individual. 

O grupo tinha uma contagem ímpar de frequência, 

deixando um homem enorme de pé ao lado da sala 

precisando de um parceiro. Eu gemi quando Shen fez sinal 

para eu fazer parceria com aquele aluno. Quando me movi 

em posição, senti uma onda de energia agressiva 

projetando-se desse homem gigantesco que parecia ter o 

sangue de Golias correndo em suas veias. Eu engoli e olhei 

para Shen com incerteza. Meu amigo e instrutor manteve 

um olhar de pedra em seu rosto enquanto caminhava 

metodicamente pela sala e fingiu não notar minha 

expressão de aflição. 

Resignando-me à situação, inclinei-me para o meu 

adversário. Shen bateu palmas e Golias entrou em ação. 

Shen tinha um brilho de prazer em seus olhos enquanto 

observava meu corpo magro e musculoso se mover com 



estilo e graça ágil contra as agressivas agressões do meu 

oponente de tamanho rei. 

 

 

 

 

                                                           

  



DOIS 
Entrei na lanchonete do bairro e me sentei no 

banquinho do balcão. A garçonete, Lucy, sorriu e acenou na 

minha direção e eu dei um leve aceno. Ela serviu uma xícara 

de café e silenciosamente a colocou na minha frente 

enquanto examinava meu rosto mais de perto. 

"Isso parece doer, querido", disse ela enquanto ela 

segurou meu queixo em sua mão e estudou as contusões no 

meu queixo e templo. 

"Eu estou bem", eu assegurei a ela. "Algum gelo pode 

ajudar." 

"Boa ideia", ela respondeu. 

Shen chegou a tempo de testemunhar a troca entre 

Lucy e eu. Desde o dia em que ficamos maravilhados com a 

forma como as mulheres eram atraídas por mim. Eu não 

posso te dizer como era  exatamente. Eu acho que o fato de 

eu ser considerado bonito foi um fator importante, mas ele 

declarou que era mais do que isso. Ele disse que é como se 

eu tivesse algum feitiço sobre a espécie feminina. Eu só 

preciso entrar em um quarto e elas estavam à minha mercê. 

Infelizmente, eu também tive pouca resistência a essa 

chamada mágica. Tornou praticamente impossível 

permanecer monogâmico. Eu confessei minhas dúvidas 



sobre isso em mais de uma ocasião para ele. Ele sentiu que 

este não seria o caso, uma vez que eu encontrei a minha 

verdadeira companheira e não apenas uma mulher que eu 

estava muito atraído, como eu estava por Jessica. Ele 

gostava de Jessica bem o suficiente, mas ele podia ver 

claramente que o relacionamento era mantido por seus 

esforços mais do que o meu. 

Quando Lucy desapareceu na cozinha, ele gentilmente 

me deu um tapinha nas minhas costas antes de se sentar no 

banquinho ao meu lado. 

"Você parece um inferno, meu amigo", disse ele. 

"Você está com fome?" Eu perguntei com uma 

carranca. "Eu pedi bife ... cru." 

Lucy voltou com gelo enrolado em uma toalha e 

gentilmente me ajudou a posicioná-lo sobre a minha 

têmpora. Ela sorriu timidamente para Shen antes de sair 

correndo para buscar uma xícara de café para ele. Ele riu e 

balançou a cabeça lentamente enquanto observava Lucy 

corar quando ela derrubou uma xícara. 

"Você estava pronto para isso", disse ele. “Você só 

precisa de mais confiança. Eu acredito em você, cara. Você 

precisa acreditar em você também. 



Revirei os olhos enquanto ouvia ele me dar o discurso 

padrão que ele usava em novos alunos. Eu não era nada 

inseguro com meus conhecimentos e habilidades. Sabendo 

disso, Shen ocasionalmente me antagonizou com 

comentários como uma forma peculiar de diversão. Eu parei 

de tentar impressioná-lo anos atrás que eu não achei esse 

tipo de cutucada bem-humorada. 

Eu estremeci quando ele segurou levemente meu 

queixo para inspecionar o dano. 

“Aquele filho da puta queria muito te matar,” ele 

meditou. 

Minha risada tinha um toque sarcástico quando eu 

respondi: “Você notou? Foi uma coisa muito boa que ele não 

sabia o que estava fazendo. Ele é um bastardo maluco. 

"É por isso que ninguém quer emparelhar-se com ele", 

disse ele com um sorriso. 

"Você sabia disso?" Eu rosnei de surpresa. 

"Você percorreu um longo caminho ao longo dos 

últimos anos", disse ele avaliadoramente enquanto sorria e 

aceitava seu café de Lucy. 

Eu posso ter ficado irritado com a provocação, mas foi 

bom ver meu amigo com um humor tão mal-humorado. Já 

fazia muito tempo desde que vi Shen sorrir, quanto mais 



mostrar seu lado diabólico e provocador a tal ponto. Depois 

que seus pais morreram em um acidente de barco e seu tio 

perdeu um de seus olhos e o uso completo de sua perna 

enquanto tentava salvá-los, ele assumiu a maioria das 

responsabilidades pela operação do Dojo. As pressões eram 

intensas e, como resultado, ele ficava quieto e sério a maior 

parte do tempo. 

"Você está bem feliz hoje à noite. É legal ”, eu disse. 

"Eu tenho algo para mostrar a você", disse ele 

ansiosamente. 

Ele enfiou a mão no bolso interno do blusão e tirou 

um envelope contendo a carta e foto mais recente que lhe 

fora enviada por sua noiva. Ele cuidadosamente colocou a 

foto no balcão e deslizou na minha frente. 

"Ei, cara, ela é linda", eu disse a sério. 

Eu não poderia ter sido mais sério. Minha amizade 

com Shen me expôs à cultura chinesa e a seu pessoal e 

desenvolvi uma forte compreensão e apreço por eles e por 

seus caminhos. Não somente essa jovem seria considerada 

uma beleza em sua cultura, não havia um homem vivo que 

pudesse olhar para ela e não apreciar sua feminilidade. Ele 

era um homem de sorte. 



Ele sorriu com entusiasmo quando disse: "Quero que 

você seja meu padrinho". 

Eu franzi minhas sobrancelhas e olhei meu amigo 

diretamente nos olhos. Ele morava no meu país há pouco 

mais de uma década. Ele manteve os negócios de sua família 

e, no processo, criou uma base financeira sólida para si 

mesmo. Ele era um belo atrativo que qualquer mulher 

ficaria feliz em ter. Eu questionei sua decisão de se casar 

com uma mulher a um oceano de distância, quando havia 

muito a ser tido em seu próprio quintal. 

"Tem certeza de que é isso que você quer?", Perguntei. 

"Não me entenda mal. ela é uma beleza, mas você não a viu 

há algum tempo. Pessoas mudam. Como você sabe que 

ainda é compatível? Há tantas mulheres bonitas aqui que 

andam pelo fogo para ter você. Eu não entendo. 

“Não importa que não nos vejamos há algum tempo. 

Nosso vínculo é forte e nós escrevemos o tempo todo. Eu 

sou apaixonado por Dao-Ming desde que éramos crianças. 

Eu não podia imaginar estar com mais ninguém - ele disse 

com firmeza. 

"Uau, eu não tinha ideia", eu disse melancolicamente. 

"É claro que ajudaria se você se abrisse ocasionalmente e 

compartilhasse uma ou duas confidências." 



Meus olhos brilhavam alegremente enquanto eu 

cuidava da minha ferida com o gelo. 

"Me perdoe. Não é minha intenção manter você como 

estranho para mim. Você é como um irmão. Espero que você 

perceba isso - começou ele. “Eu fui criado em uma cultura 

diferente e meus modos familiares foram incutidos dentro 

de mim durante meus anos de formação. Meus pais e seus 

pais, e seus pais antes deles, todos acreditavam que alguém 

deveria manter seus pensamentos e palavras e compartilhá-

los com parcimônia. Os caminhos dos meus antepassados 

não são tão fáceis de afastar. Você consegue entender isso?" 

Eu balancei a cabeça enquanto pegava a foto e a 

estudava mais de perto. 

"Não dói que ela é linda", eu meditei. 

"Não, não faz mal", ele respondeu com uma risada. 

Por um breve segundo, ele parecia estar a quilômetros de 

distância em sua mente. "Nós estaríamos juntos agora se ela 

não tivesse sido chamada de volta para a China." 

"O que você quer dizer?" Eu perguntei com surpresa. 

"Ela estava aqui e eu nunca soube?" 

"Ela estava na escola da UCLA", explicou ele. “Ela 

estava estudando para se tornar médica, mas seu pai ficou 



muito doente no ano passado e morreu. Sua mãe não pode 

continuar com sua educação. 

Eu franzi minhas sobrancelhas juntas. 

"Espere um minuto", eu disse com angústia. "Você 

quer me dizer que ela estava neste país e eu nunca cheguei a 

conhecê-la?" 

Ele soltou um suspiro. 

"É complicado", disse ele. “No começo, ela lutou com a 

língua. Embora ela tenha aprendido inglês em nosso país, 

raramente a usava em conversas gerais. Ela achou difícil 

acompanhar a escola. Sentimos que a empolgação de visitar 

criaria um fardo ainda maior em suas habilidades de se 

concentrar em seus estudos. Em vez disso, visitei-a em 

várias ocasiões. 

"Então, essa é a família que você visitou na Califórnia", 

eu refleti. 

"Você deveria tê-la conhecido durante o verão", disse 

ele. "Ela ia vir aqui, mas foi chamada de volta para a China." 

"Sinto muito, cara", eu disse. 

Ele encheu os pulmões de ar antes de falar. 

“Logo nos casaremos e trabalharemos juntos para 

encontrar uma maneira de completar sua educação. Um dia 



serei o orgulhoso marido de uma grande médica ”, gabou-se 

ele. 

Eu ri do entusiasmo de meu  amigo quando coloquei a 

foto de volta no balcão com uma delicadeza que igualou a 

dele apenas alguns momentos antes ao apresentá-la e 

deslizei de volta para ele. 

Eu dei um tapa nas costas dele  e disse: "Eu ficaria 

honrado". 

 

 

 

 

 

 

                                                               

  



TRÊS 
Jessica aliviou seu corpo esbelto do lado do motorista 

de seu BMW conversível prateado. Sua pele pálida estava 

em contraste com as espessas ondas de ébano caindo sobre 

seus ombros. Ela lutou para equilibrar as sacolas de 

compras em seus braços enquanto ela cuidadosamente 

subia as escadas e depois descia o corredor do nosso prédio. 

Eu perguntei repetidamente por que ela insistiu em 

carregar tudo em seus braços em vez de fazer várias 

viagens. Ela não conseguia explicar o raciocínio dela. Não 

era como se ela fosse uma mulher preguiçosa. Foi mais do 

jeito que ela foi criada. Sua mãe era uma defensora de fazer 

as coisas no menor tempo possível. Uma viagem seria 

obviamente mais rápida que duas. 

Eu a ouvi lutando com a chave e abruptamente puxou 

a porta aberta antes de desaparecer e deixá-la entrar e 

fechá-la com o pé. Ela não se ofendeu. Ela sabia que aquela 

era a hora do dia que eu me dedicava a treinar na minha 

academia improvisada em casa. 

Sacos tombaram quando ela os colocou no balcão da 

cozinha. Ela correu para recuperar várias maçãs antes de 

sair da cozinha e entrar no corredor. Uma carranca franziu 



as sobrancelhas enquanto inspecionava uma e via as fortes 

contusões que agora exibia. 

Eu liguei minha música suave e comecei minha sessão 

de Tai Chi. Descobri que os movimentos lentos e suaves 

dessa prática antiga servem para ajudar meu corpo a se 

refrescar, alongar e relaxar depois de um treinamento 

vigoroso. 

Jessica se inclinou na parede enquanto observava em 

silêncio. Os músculos das minhas costas flexionaram e 

minha pele brilhou com o suor enquanto eu me movia em 

posturas lentas, disciplinadas e controladas. Com 

frequência, ela comentou que minhas feições fortes e 

esculpidas a lembraram de um deus grego; menos a barba. 

Seus olhos traçaram meu torso. Eu me permiti um sorriso 

interior. Eu sabia que ela estava admirando a parte de trás 

das minhas nádegas enquanto se flexionava sob minhas 

calças de baixo peso. Era a parte favorita do meu corpo. 

Ela aprendeu há muito tempo não interromper 

quando eu estava treinando. Eu levei minha formação muito 

a sério e o simples gesto de me permitir aquelas poucas 

horas de concentração pacífica fez toda a diferença no meu 

estado de espírito para o resto do dia. 



Eu às vezes me perguntava como ela agia comigo. Ela 

muitas vezes me disse que eu era como um animal selvagem 

que precisava de cuidados e restrições constantes, mas ela 

estava contente com a nossa vida juntos. Ela estava certa de 

que meus olhos errantes e o medo de compromisso 

desapareceriam com a idade. Nesse meio tempo, ela estava 

disposta a ir a milha extra para manter meus olhos e 

atenção nela sozinha. 

Ela soltou um suspiro satisfeito antes de voltar para a 

cozinha e colocar as maçãs no balcão antes de lentamente e 

metodicamente desembalar o conteúdo das sacolas e 

colocar cada item em seu respectivo lugar. Olhando ao 

redor da cozinha, ela viu pratos sujos na pia e colocou a 

tarefa de colocá-los na máquina de lavar louça e arrumar as 

bancadas. Quando ela terminou, ela deu um passo para trás, 

colocou as mãos nos quadris e deu um aceno de aprovação. 

Assim como eu estava no meu caminho quando se tratava 

de meu treinamento, Jess estava em seus caminhos quando 

se tratava de sua casa. Ela não funcionava bem quando as 

coisas não estavam na ordem correta. Era uma aflição que 

estava com ela desde a infância; algo com o qual sua mãe 

certamente estava satisfeita. Errado  será dizer que o meu 

hábito de deixar-se levar levou tempo a adaptar-se. 



Jess olhou mais uma vez na minha direção e sorriu. 

Quando cheguei ao lado mais distante da sala, meus olhos 

encontraram os dela enquanto eu lentamente me virei. Eu 

podia vê-la estremecer com o frio sensual correndo pela sua 

espinha. 

Calafrios sensuais nem sempre foram sua reação. A 

primeira vez que ela testemunhou meu olhar vago enquanto 

realizava Tai Chi ela estava apavorada. Ela acabou 

discutindo comigo. Minha explicação de que eu não estava 

realmente olhando para ela, mas estava em uma forma de 

meditação andando e minha mente estava parcialmente 

ciente do que estava acontecendo na sala fazia sentido e 

seus medos foram substituídos pela luxúria. 

Ela balançou a cabeça para afastar a sensação 

hipnótica que às vezes sentia quando assistia aos meus 

movimentos lentos e metódicos e entrava no nosso quarto. 

Seu dia tinha sido mais estressante do que o habitual e ela 

queria mergulhar em um banho de espuma quente. Ela 

rapidamente tirou a roupa e foi para o banheiro. 

Derramando uma quantidade generosa de banho de espuma 

perfumada de lavanda na água corrente, ela distribuiu as 

bolhas cada vez maiores, passando lentamente a mão para 

trás e para a frente na água quente e suave. Ela então se 



virou para ligar o rádio que estava precariamente 

empoleirado na beira de uma prateleira estreita 

posicionada no final da banheira. Ela colocou o radio em 

uma estação de escuta fácil antes de abaixar seu corpo 

esbelto na banheira enorme. Os tons baixos de um 

tremulante trabalhando sua magia permeavam o ar 

enquanto persuadia sua mente a um profundo relaxamento. 

Seus olhos estavam fechados em plena tranqüilidade 

quando enchi a porta com o meu corpo magro de um metro 

e oitenta. Meus olhos fumegantes permearam a carne 

rosada de seus seios enquanto eles balançavam acima das 

bolhas. 

"Tem espaço para mim?" Eu perguntei 

sedutoramente. 

Seus olhos castanhos espreitaram sob os grossos 

cílios negros e sorriram. 

"Entre, homem suado", ela arrulhou. 

Eu não perdi tempo tirando o meu suor e facilitando 

meu corpo sob as bolhas vaporosas em frente a ela. O calor 

acalmou meus músculos sobrecarregados enquanto suas 

risadinhas e brincadeiras maliciosas de pequenos grupos de 

bolhas em mim faziam cócegas e despertavam meus 

sentidos. Não demorou muito para eu me lançar para frente 



e cobrir sua boca com a minha. Nossa paixão aumentou 

quando ela retornou meu beijo com uma sensualidade que 

chamejou meus quadris com desejo. 

Nossos lábios nunca se separaram quando eu me 

levantei e a levantei. Colocando seu corpo magro de um 

metro e meio de altura em meus braços, entrei no quarto e a 

abaixei delicadamente sobre a cama. 

Nosso breve tempo no banho não foi suficiente para 

remover o cheiro do meu treino extenuante. Em vez de 

repeli-la, despertou uma excitação primordial. Nós 

devoramos um ao outro com amor apaixonado até que nós 

deitamos, passamos, na cama. 

Jessica colocou a cabeça no meu peito enquanto eu a 

puxava para perto. Toda tensão e ansiedade do dia se foram. 

A batida do meu coração forte quase a levou a dormir 

quando o toque do telefone a trouxe de volta à realidade. 

Relutante em quebrar o clima do momento, deixamos o 

atendedor de chamadas atender. 

“Dan,  é Shen. É importante. Por favor, me ligue assim 

que puder ... Por favor, veio a voz de Shen através da 

máquina. 

Tentei me sentar e pegar o fone na esperança de pegá-

lo antes de desligar. Havia uma sensação inconfundível de 



urgência em sua voz; algo que eu nunca tinha ouvido antes. 

Jessica sentiu meus músculos tensos quando mudei de 

posição. Ela não estava pronta para liberar a sensação de 

euforia e me puxou de volta para ela com uma persuasão 

sensual. 

“Ele disse assim que você puder. Agora, você não 

pode, ”ela murmurou enquanto subia em cima de mim. 

Embora Jessica nunca admitisse isso para mim, eu 

sabia que ela estava com ciúmes do meu relacionamento 

com Shen. Ela ocasionalmente expressava como se sentia 

competindo com ele pelo meu tempo e atenção. Ela alegou 

que lutou por qualquer atenção que eu dei a ela enquanto 

eu ofereci a Shen livremente. Isso não era verdade. Foi só 

que Shen e eu compartilhamos um mundo de artes marciais 

que foi em primeiro lugar na minha existência diária. O 

único interesse que ela tinha naquele mundo estava 

assistindo minha bunda enquanto eu praticava. Eu tentei 

explicar isso para ela, mas um forte rio de ressentimento 

fluiu logo abaixo de sua superfície de falsa aceitação, onde 

Shen estava preocupado, não obstante. 

Correndo sua língua macia e úmida em meu peito, ela 

persuadiu toda a resistência que eu poderia ter afastado. Eu 

estremeci de excitação e empurrei o recado de Shen nos 



recessos da minha mente enquanto meus lombos voltavam 

à vida. 

 

**** 

 

Foi várias horas depois da mensagem de Shen antes 

de eu escorregar do abraço da minha namorada dormindo e 

saciada e fazer meu caminho até o telefone na cozinha. A 

culpa varreu-me enquanto eu discava o seu número. Sua 

mensagem parecia urgente. Ficou claro que ele tinha algo 

muito importante para discutir. 

Desgosto por minha incapacidade de controlar meus 

impulsos carnais me consumiu enquanto eu ouvia o toque 

do receptor. Por que eu permiti que a luxúria me 

controlasse assim? Por que eu não poderia ser mais 

parecido com meu amigo? Eu não conseguia me lembrar de 

uma época em que ele permitia que os desejos de seu corpo 

tomassem o controle. Eu prometi a mim mesmo que 

trabalharia para conquistar o que eu considerava uma falha 

indesejável. 

Shen pediu-me para encontrá-lo o mais rápido 

possível em nosso restaurante chinês favorito, sem maiores 

explicações. Eu prontamente concordei. 



Jessica estalou a cabeça dormente na porta. 

“O que é isso, baby?” Ela perguntou. 

Eu soltei um suspiro. Eu sempre soube que Shen 

estava calmo e colecionado. Ouvir a tensão em sua voz me 

colocou em alerta. Algo muito sério deve estar acontecendo. 

"A coisa mais louca, eu ... eu simplesmente não sei", eu 

disse. 

 

 

 


